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editoriais� opinião A2

Leia “A crise é nossa”, a
respeito de encontro do
G20, e “Educação de evi-
dências”, acerca de medi-
ção do impacto de políti-
cas públicas para o setor.

Casal consular da
França ficará em
SP para carreira no
setor privado Pág.36

SOBRE TUDO
Veja dicas para
trocar emprego,
casa ou carro sem
se arrepender D3

ILUSTRADA
Bienal de São
Paulo abre sua
32ª edição com
apelo ecológico C1

COTIDIANO
Estações e trens
são restaurados
por moradores no
interior de SP b12

Bolsa Família
esvazia aldeias e
endivida índios
NoParque Indígena doXingu (MT), gasto comviagem
para sacar o benefício émaior que o valor a receber

Implantado sem adapta-
ção em terras indígenas, o
programaBolsaFamília tem
afetado negativamente as
comunidades locais.
Índios do parque do Xin-

gu viajam até 20 dias para
chegaraCanarana(MT)e fa-
zer o saque. No alto rio Ne-
gro (AM), o deslocamento
pode durar trêsmeses.

Indígenas, relata o envia-
do Fabiano Maisonnave,
dizem que a verba ajuda a
comprar itenscomofacõese
material de pesca. O benefí-
ciomédionopaísédeR$182.
Há, porém, endividamen-

to pelas viagens, mudanças
mal planejadas para a zona
urbana e alto consumo de
produtos industrializados.

Também há casos de re-
tenção do cartão do benefí-
cio por lojistas e funcioná-
rios de lotéricas, que se
aproveitamdasdificuldades
deentendimentodos índios.
OMinistériodoDesenvol-

vimentoSocial dissequees-
tá tomando providências e
buscando soluções contra
as fraudes. Poder A10

CIRCULAÇÃO
343.509/dia (impressos + digitais)
AUDIÊNCIA
32.973.561 visitantes únicos/mês

Temer diz na
China que atos
pró-Dilma são
‘inexpressivos’
EmHangzhou, na China,

o presidente Michel Temer
(PMDB) chamou de “inex-
pressivos” e “mínimos” os
protestos contrao impeach-
ment da ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT), relata a
enviada JohannaNublat.
Ele estánopaísparaacú-

pula do G20, que acontece
hoje e amanhã. Poder A5

Napresidênciado
STF,CármenLúcia
aspiraàpacificação
CármenLúcia,queassume

a presidência do Supremo
TribunalFederalpelospróxi-
mos dois anos no dia 12, diz
querer priorizar a “pacifica-
ção social” emsuagestão.
Religiosa, ela votou a fa-

vor do aborto de anencéfa-
los e édefensorada liberda-
de de expressão. Poder A8

Poder A7

Campanha para
legitimar governo
apenas começou

ANáLISEMATIAS SPEKTOR

Vereadores de SP
beneficiammais
futebol que saúde
Ímãs de votos, as refor-

mas de campos de futebol
de várzea foram alvo de
R$ 44milhões em emendas
orçamentárias alocadaspor
39 dos 55 vereadores da ci-
dade de São Paulo.
O esporte recebeu mais

verbas do tipo que a saúde,
comR$ 35milhões. Poder A4

O RIO-FEITO-PAISAGEM
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LeiruMehinaku e sua filha Tamale na
casa ondemoram em Canarana (MT)

A estudante Giulia
Duduch em passeio
na rota Campinas-
Jaguariúna

mundo A16

Colômbia cededemaisàsFarc
edevevotar ‘não’, diz senador

ATmOSFERA Cotidiano b8
Chuvaspelamanhãetarde
Mínima16°C Máxima25°C

Existe injustiça
clara nos salários
de servidores

ViniCiUS torrES FrEirE

Dadasas iniquidades, fica
aindamaisdifícilaceitaroau-
mento para a elite do funcio-
nalismo, ministros do Supre-
mo.Portabela,haveráreajus-
te de salários do serviço pú-
blico pelo país todo. Não há
dinheiroparaisso.mercadoA20

Av. Paulista terá, às 16h30, protesto
contra o governo federal. A12
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FABIANOMAISONNAVE
ENVIADO ESPECIAL AO PARQUE
INDÍGENADO XINGU E A CANARANA (MT)

NascidaecriadanoXingu,
LeiruMehinakuentendepou-
co o português. Não sabe ao
certo a própria idade nem a
dosquatro filhos,quecriaso-
zinha.Em2014,umanoapós
ingressarnoprogramaBolsa
Família, deixou sua aldeia e
se mudou para Canarana (a
607 km a leste de Cuiabá).
“Acheiquefosseosuficien-

te.Mas,depoisquememudei
aqui, vi que eramuito caro”,
disse, traduzida por um so-
brinho, em conversa na casa
detijoloaparenteetrêscômo-
dos nos fundos de um bar.
Umfogãovelhodequatrobo-
cas é o único eletrodomésti-
co. Sobre a mesa, seis sacos
dearroz, trêsgarrafasdeóleo
e dois pacotes de café.
“Quando morava na al-

deia,nãoprecisavadedinhei-
ro. Aqui, fico um pouco com
dinheiro e acaba”, disse Lei-
ru. Apesar das dificuldades,
elapretende continuarna ci-
dadeparaqueseusfilhos“es-
tudem e entendammelhor o
português doque eu”.O sus-
tentoéasseguradoprincipal-
mente pelo filho adolescen-
te, que trabalhanumaborra-
charia—suarendamensaldo
Bolsa Família é de R$ 300.
Assim como Leiru e os fi-

lhos, quasemetadedapopu-
lação indígenanoBrasil par-
ticipadoprincipal programa
social do país. Só na Amazô-
niaLegal, são63.165 famílias,
segundo o Ministério do De-
senvolvimento Social.
Implantados em terras in-

dígenas de todas as regiões
do país sem nenhuma adap-
tação,oBolsaFamília—eou-
tros benefícios com menor
abrangência, comoaaposen-
tadoria rural e o auxílio-ma-
ternidade—, vem provocan-
do mudanças profundas no
modo de vida tradicional.
O principal motivo é que

esses programas obrigam os
beneficiários a se deslocar
durante dias até a cidadepa-
ra sacar o dinheiro no caixa
eletrônico e realizar trâmites
burocráticos. NoXingu, essa
viagem dura até 20 dias; no
alto rio Negro (AM), o deslo-
camento chega a três meses.
Durantenovedias,a repor-

tagem da Folha conversou
com famílias e lideranças in-
dígenasnoXingueemCana-
rana, a principal cidade do
entorno do parque. Eles afir-
mamque o benefício ajuda a
comprarprodutosdocotidia-
no,comofacõesematerialde
pesca. Por outro caso, rela-
tam casos de endividamento
para pagar o transporte,mu-
danças mal planejadas para
a cidade, consumoexcessivo
de comida “do branco” e re-
tenção ilegal de cartões por
comerciantes.
“A família acabagastando

todo o dinheiro com frete,
muito caro. Paga R$ 600 só
de ida. Pra buscar [o benefí-
cio], acaba se endividando”,
afirmaMarceloKamayurá,41,
agente de saúde e liderança
da aldeia Morená.
“Seperdero foco, apessoa

fica dez, 15 dias dependendo
de uma carona. Atrasa a ro-
ça, o serviço na aldeia.”
OsobstáculosdoBolsaFa-

mília e de outros programas
sociais não se restringem ao
Xingu, segundoopresidente

interinodaFunai,ArturMen-
des. Ele diz que, apesar de o
programa financiar compras
deprodutos já incorporados,
como sal e pilha, o vínculo
obrigatório com a cidade al-
teraa rotinados indígenasde
comunidadesmais isoladas.
“Há um esvaziamento das

aldeias e uma mudança de
hábito,devida, inclusiveafe-
tandoosmaisvelhos,porque
isso também acontece na
aposentadoria [rural]”, afir-
maMendes.

ALIMENTAÇÃO
Umdos impactosmais for-

tes da entrada do dinheiro
dos programas sociais e das
visitas à cidade está na ali-
mentação. No Xingu, o café
açucarado pelamanhã, o re-
frigerante e outros produtos
industrializados têmcadavez
mais penetração.
Há três décadas atuando

no Xingu, omédico e profes-
sordaUnifesp (Universidade
FederaldeSP)DouglasRodri-
gues afirma que o Bolsa Fa-
mília temumpeso,aindanão
medido,naaceleraçãodesse
processo, com efeitos devas-
tadores na saúde.
Em1986,ninguémfoidiag-

nosticado com hipertensão
ou diabetes durante amplo
inquérito de saúde no Xingu
doqualRodriguesparticipou.
Nosúltimosanos,essasdoen-
ças estão cada vez mais co-
muns por causa das mudan-
ças na dieta.
“A comida que vem de fo-

ra não tem regra nem a nos-
sa variedade. Eles acabam
usando de maneira comple-
tamente equivocada. Muito
óleo, sal, açúcar”, afirma a
antropólogaemédicadaUni-
fespSofiaMendonça,mulher
de Rodrigues e também com
larga experiência no Xingu.
Para Rodrigues, a implan-

tação ativa do Bolsa Família
emterras indígenas“partede
umavisãoequivocadadoque
épobre”:“Namedidaemque
a política de demarcação de
terras vai sendo abandona-
da, sobretudo a partir da se-
gundagestãodogovernoLu-
la [2007-2010], sobramaos ín-
dios esses programas assis-
tencialistas, que drenam a
sua população para as cida-
des e para omercado”.

ADAPTAÇÃO
Para minimizar esses pro-

blemas,algumasaldeiascria-
ram soluções coletivas. Em
uma comunidade da etnia
waura, os cartões do Bolsa
Família ficam com estudan-
tes que moram na cidade e
são mantidos pela comuni-
dade.Com isso, osbeneficiá-
rios não precisam ir à cidade
noprazomáximode90dias,
depois do qual o dinheiro fi-
ca indisponível.
As lideranças indígenas

defendemque a solução não
é eliminar a Bolsa Família,
mas fazer adaptações, como
a implantação de pontos de
saque em locais estratégicos
doXingu ou criar programas
específicos à realidade local.
“Lá fora, aaplicaçãodesse

programa é pra tirar a famí-
lia damiséria.Mas, nonosso
caso, temos a nossa alimen-
tação:peixe,milho,mandio-
ca. O importante é fazer um
programa de incentivo para
continuarmos fazendo as ro-
ças do nosso modo”, afirma
Kamayurá.
Liderança do Xingu e fun-

cionário da Funai, Ianukula
Kaiabi Suia, 38, afirma que o
dinheiro “é o transformador
de tudo” e que não há volta
atrás: “Os povos indígenas
estãocadavezmais inseridos
nesse sistema”.

Benefício já chega a
metade das famílias de
índios, que precisamse
deslocar durante dias
para sacar o dinheiro

Verba de programa federal tem causadomigração
para cidade, endividamento e piora na alimentação

BolsaFamília altera
rotinade indígenas
na regiãodoXingu

“Mas, se o dinheiro é tão
desequilibrador, existe uma
ausência de conversa mais
aprofundada.Casocontrário,
daqui a um tempo vamos fi-
car cadavezmais egoístas.O
costume de compartilhar a
nossacomidaeasnossascoi-
sascomosparentes talvezve-
nhaadesaparecer.Éaminha
preocupação.”

DO ENVIADO AOXINGU E A CANARANA

Enquanto no Xingu o Bol-
saFamília suscitadiscussões
sobre a definição de pobreza
em terras indígenas, emMa-
to Grosso do Sul, os guarani-
kaiowás, confinados em
áreas superpovoadas ou em
acampamentos de lona, de-
pendem do programa para
subsistir,masenfrentambar-
reiras burocráticas para ob-
ter o benefício.
“O Bolsa Família é funda-

mental porque, sem ele e os
demais programas sociais,
aumentariasignificativamen-
te o número de crianças des-
nutridas e o índice demorta-
lidade infantil”, afirma o an-
tropólogo da Universidade
FederaldoSuldaBahiaSpen-
syPimentel, coautordoestu-
doencomendadopeloMinis-
tériodoDesenvolvimentoSo-
cial sobreoprogramaemter-

Burocracia prejudica acesso emárea carente
ras indígenas.
“Em lugares onde não há

terra para o plantio, ou onde
as terrasque já sãopequenas
estão muito degradadas, é
uma ajuda absolutamente
imprescindível”, completou.
Para o relatório, Pimentel

fez a pesquisa de campo na
reserva de Dourados (MS),
onde cerca de 14 mil indíge-
nas se espremem em 3.500
hectares. Em comparação, o
parque indígena do Xingu
(MT) tem uma população de
cerca de 6.500 pessoas para
uma área de 2,6 milhões de
hectares.
O antropólogo afirma, po-

rém, que o acesso ao progra-
maé cheiodeobstáculos bu-
rocráticos devido à inflexibi-
lidadenomomentodocadas-
tramento, sob a responsabi-
lidade das prefeituras.
Hácasosde famíliasque fi-

cam de fora ou são descre-

Fotos Lalo de Almeida/Folhapress

Índio toca flauta na aldeia
Yawalapiti, no parque
indígena do Xingu (MT)

Indígenas de outras aldeias chegam ao Xingu para participar da cerimônia do Quarup Kuhamaru, 36, e seu filhoMacuco, na aldeia Yawalapiti
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DO ENVIADOAOXINGU E A CANARANA

O difícil deslocamento até
acidadepara retirarodinhei-
rodoBolsaFamília eadesin-
formação sobre o funciona-
mento do programa têm dei-
xado famílias indígenas vul-
neráveisa fraudescometidas
por comerciantes e por loté-
ricas encarregadas de distri-
buir os cartões.
No Xingu, índios relatam

que lojistas das cidades do
entorno retêmoscartões jun-
to com a senha como garan-
tiaparacomprasaprestação.
Em 2014, a prática foi alvo

deumaaçãodaPolíciaFede-
ralemCanarana(MT).Segun-
doocoordenador regionalda
Funai,KumaréTxicão, foram
apreendidoscercade200car-
tões na época.
Oproblemaégeneralizado

nopaís, aponta relatóriodes-
te ano do Ministério do De-
senvolvimento Social, com
baseempesquisasetnográfi-
cas feitas por antropólogos
em sete terras indígenas.
“O controle sobre os car-

tões, a títulodegarantir opa-
gamentodadívidacontraída,
é tamanho que as pessoas
acabam alienando-se do va-
lor que recebemoudeveriam
estar recebendo de acordo
com as regras de cálculo do
programa”, afirma o estudo.
“Há nisso um forte indício

de conluio entre comercian-
tes e especialmente os esta-
belecimentos lotéricos. No
caso desses últimos, verifi-
cou-se que alguns funcioná-
rios aproveitam-se das difi-
culdades de entendimento e
de manuseio dos indígenas
do sistema de cartãomagné-
tico para dar-lhes somente
parte do valor da bolsa, ou
mesmodizer-lhesquenãohá
nadapara receber, aparente-
mente apropriando-se desse
recursonãorepassadoaos in-
dígenas”, diz o texto.
O relatório recomendaque

o Bolsa Família passe por
adaptações, como uma ação
informativa para explicar o
programa, criaçãodepontos
de saque mais próximos das
terras indígenas e o aciona-
mento da PF para “desbara-
tar as redes de exploração e
expropriação de indígenas”.
O ministério afirma que o

estudoédagestãodaex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT)
e que “o atual governo está
tomando as devidas provi-
dências, inclusive junto ao
Ministério Público Federal,
buscandosoluçõeseficazes”.

Beneficiários são
enganadospor
lojas e lotéricas

Burocracia prejudica acesso emárea carente
ras indígenas.
“Em lugares onde não há

terra para o plantio, ou onde
as terrasque já sãopequenas
estão muito degradadas, é
uma ajuda absolutamente
imprescindível”, completou.
Para o relatório, Pimentel

fez a pesquisa de campo na
reserva de Dourados (MS),
onde cerca de 14 mil indíge-
nas se espremem em 3.500
hectares. Em comparação, o
parque indígena do Xingu
(MT) tem uma população de
cerca de 6.500 pessoas para
uma área de 2,6 milhões de
hectares.
O antropólogo afirma, po-

rém, que o acesso ao progra-
maé cheiodeobstáculos bu-
rocráticos devido à inflexibi-
lidadenomomentodocadas-
tramento, sob a responsabi-
lidade das prefeituras.
Hácasosde famíliasque fi-

cam de fora ou são descre-

denciadas porque vivem em
acampamentos semacessoa
escolas —a frequência esco-
lar é umadas contrapartidas
do Bolsa Família.
Pesquisadivulgadanomês

passado pela Fian (Rede de
Informação e Ação pelo Di-
reito a se Alimentar, na sigla
em inglês) e pelo Cimi (Con-
selho Indigenista Missioná-
rio)mostraqueapenas39,6%
das famílias de três acampa-
mentosestudados recebemo
Bolsa Família, apesar de to-
dos terem o perfil socioeco-
nômico do benefício e de es-
taremcomdificuldadespara
obteralimentosnaquantida-
de e qualidade adequadas.
Emcontraste,nas reservas

e terras guarani-kaiowás re-
gularizadas, onde a insegu-
rança alimentar é menor, o
índice de famílias no Bolsa
Famíliapodesuperaros70%,
afirma Pimentel.Indígenas de outras aldeias chegam ao Xingu para participar da cerimônia do Quarup Kuhamaru, 36, e seu filhoMacuco, na aldeia Yawalapiti

BOLSA FAMÍLIA
E ÍNDIOS
Programa federal
atende quase metade
das famílias indígenas

O QUE É
Programa criado em 2003
para complementar a renda
de famílias em situação de
pobreza e pobreza extrema.
O benefício é pagomensal-
mente em dinheiro

QUEM PODE PARTICIPAR
> Famílias com renda
per capita de até
R$ 85mensais

> Famílias com renda
per capita entre R$ 85
e R$ 170mensais, desde
que tenham filhos de
até 17 anos

CONDIÇÕES
> Filhos matriculados
na escola com frequência
mensal de 85% (6 a 15
anos) e 75% (16 e 17 anos)

> Pré-natal, vacinação em
dia emedição de peso e
crescimento dos filhos

Aproximadamente
47% da população

indígena

105.641
Número de famílias
indígenas do Bolsa Família

0,4% dos que
vivem em TIs

75.935
Em terras indígenas (TI)

37% dos que
vivem nas cidades

29.706
Em áreas urbanas

48%
das famílias

785
No Parque Indígena do Xingu

13,9milhões
de famílias recebem o
Bolsa Família no Brasil

63.165
Na Amazônia Legal

Fontes: Ministério do Desenvolvimento
Social e ISA (Instituto Socioambiental)
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R$182,31
é o benefício médio
mensal pago às famílias
do programa no país

“ Ocontrole
sobre os cartões, a
título de garantir o
pagamentoda
dívida, é tamanho
que as pessoas
acabamalienando-
se do valor que
recebem
trecho de relatório do Ministério
do Desenvolvimento Social


